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ATIVIDADES BIOLÓGICAS DA ESPÉCIE Tetradenia riparia: REVISÃO  

 

Resumo  

A espécie Tetradenia riparia pertence à família Lamiaceae, é conhecida popularmente como 

incenso, lavândula, limonete, pluma-de-névoa ou falsa mirra. No Brasil é utilizada como uma 

planta ornamental, devido ao perfume que exala de suas folhas. Na medicina popular é 

utilizada na forma de infusão para tratar problemas respiratórios, tosse, dor de cabeça, dor de 

estômago, diarreia, febre, malária e dengue; e na forma de compressas é aplicada para o alívio 

de dores de cabeça e dores de dentes. Há décadas a espécie Tetradenia riparia vem sendo 

alvo de pesquisa com o objetivo de se isolar e identificar constituintes químicos presentes nos 

extratos e óleo essencial obtidos das folhas, botões florais e ramos desta planta. Vários 

compostos já foram isolados das folhas como o ibozol, 7α-hidroxiroileanona, 1’, 2’ –

Dideacetilboronolida, 8(14),15-sandaracopimaradieno-7 α, 18-diol 5,6-dehidro-α-pirona e o 

α-Pirona. No óleo essencial também já foram isolados os diterpenos 9β, 13β-epoxi-7-abieteno 

e 6,7-dehydroroileanona. Estes compostos proporcionam a esta espécie o alto potencial 

biológico relatado nesta pesquisa, como as atividades antimicrobiana, antioxidante, 

antitumoral, analgésica, anti-leishmania, anti-tuberculose, anti parasitária. Também foi 

abordado neste trabalho, os aspectos botânicos, sazonais e químicos dos óleos essenciais e 

extratos obtidos das diferentes partes da mirra. Os estudos do potencial biológico revelaram 

que esta espécie deveria ser incluída na lista de fitoterápicos como alternativa á alopatia 

 

Palavras-chave: mirra brasileira, medicina popular, óleos essenciais.  
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BIOLOGICAL ACTIVITIES OF Tetradenia riparia SPECIES: REVIEW 

 

ABSTRACT 

 

The species Tetradenia riparia belongs to the Lamiaceae family, it is popularly known as 

incense, lavender, limonette, mist plume or false myrrh. In Brazil it is used as an ornamental 

plant, due to the perfume it gives off from its leaves. In folk medicine it is used as an infusion 

to treat respiratory problems, cough, headache, stomach pain, diarrhea, fever, malaria and 

dengue; and in the form of compresses it is applied for the relief of headaches and toothaches. 

The species Tetradenia riparia has been the subject of research for decades with the aim of 

isolating and identifying chemical constituents present in extracts and essential oil obtained 

from the leaves, floral buds and branches of this plant. Several compounds have already been 

isolated from leaves such as ibozol, 7α-hydroxyroileanone, 1', 2'-Dideacetylboronolide, 

8(14),15-sandaracopimaradiene-7 α, 18-diol 5,6-dehydro-α-pyrone and α -Pyron. The 9β, 

13β-epoxy-7-abietene and 6,7-dehydroroileanone diterpenes have also been isolated in the 

essential oil. These compounds provide this species with the high biological potential 

reported in this research, such as antimicrobial, antioxidant, antitumor, analgesic, anti-

leishmania, anti-tuberculosis, anti-parasitic activities. The botanical, seasonal and chemical 

aspects of essential oils and extracts obtained from different parts of myrrh were also 

addressed in this work. Biological potential studies revealed that this species should be 

included in the list of herbal medicines as an alternative to allopathy 

 

Keywords: Brazilian myrrh, folk medicine, essential oils. 
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1. INTRODUÇÃO 

A espécie Tetradenia riparia é nativa do continente africano e neste continente é uma 

das mais aromáticas e populares plantas medicinais, sendo habitualmente plantada próxima às 

residências com o intuito de afastar mosquitos, revelando o potencial repelente que seu óleo 

essencial possui (VAN PUYVELDE et al., 1986). 

Na medicina popular suas folhas são empregadas para tratar várias doenças como 

malária, angina, bouba, helmintos, abcessos dentários, gastroenterite,vários tipos de febres, 

dor de cabeça e outras dores.  Suas folhas também são usadas para a conservação de gêneros 

alimentícios em silos tradicionais (VAN PUYVELDE et al., 1986). 

No Brasil foi introduzida como uma planta ornamental, encontrada em todos os 

estados brasileiros, e fonte de inúmeras pesquisas relatadas neste estudo (FERNANDEZ, 

2015). 

Em suas folhas, botões florais e ramos encontram-se um óleo essencial de coloração 

alaranjada e rico em compostos terpenóides como os monoterpenos (hidrocarbonetos ou 

oxigenados), sesquiterpenos (hidrocarbonetos ou oxigenados) e diterpenos (hidrocarbonetos 

ou oxigenados), que apresentam alterações na concentração em função da variedade sazonal 

(GAZIM et al., 2010).  

Estudos com esta planta vêm sendo realizado principalmente por pesquisadores da 

África e Brasil, encontrando inúmeras atividades biológicas como Antimicrobiana (ELAKA 

et al., 2020; GAZIM et al., 2010; SCANAVACA et al., 2020; YORK et al., 2012), 

antioxidante (FRANCIO, 2020), antitumoral (GAZIM et al., 2014), analgésica (GAZIM et 

al., 2010), anti-leishmania (CARDOSO et al., 2015; DEMARCHI et al., 2015; LEITÃO et 

al., 2020), antituberculose (BALDIN et al., 2018), antiparasitária (MELO et al., 2015; 

PUYVELD et al.,  2018). 

Desta forma, o presente estudo tem por objetivo realizar um levantamento 

bibliográfico dos principais estudos realizados com a espécie Tetradenia riparia que 

demonstre suas características gerais e atividades biológicas. 
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2. DESENVOLVIMENTO  

Em termos metodológicos, foi realizada uma pesquisa de revisão bibliográfica, 

descritiva e de abordagem qualitativa na qual se fez uma leitura atenta, interpretativa e 

sistemática nas produções já desenvolvidas. Para a construção do corpus de análise foi 

utilizado o site e banco de dados Scielo (Scientific Eletronic Library OnLine) utilizando “T. 

riparia”, “óleo essencial de T. riparia” e “atividade biológica da Tetradenia ripara” como 

descritores de pesquisa. Foram selecionados todos os trabalhos já publicados sobre esta 

espécie para a construção desta revisão.  

 

2.1 Características gerais  

T. riparia é uma das 59 espécies de plantas do gênero Tetradenia e pertence à família 

Lamiaceae. É um arbusto de 1-3 metros de altura. A T. riparia (Hochst.) Codd apesar de 

preferir locais rochosos, se reproduz bem em locais úmidos e de baixas altitudes 

(FERREIRA, 2016).  

A espécie T. riparia é tradicional da África do Sul, sendo habitualmente plantada 

próxima às residências com o intuito de afastar mosquitos, devido esse hábito a planta logo 

passou a ser cultivada em regiões tropicais como no Brasil (FERNANDEZ, 2015). 

Popularmente conhecida como falsa mirra, verbena limão, lavandula, pluma nebulosa 

ou incenso, foi introduzida no Brasil como planta ornamental exótica cultivada em parques, 

jardins, residências e jardins botânicos e possui um aroma intenso e agradável (GAZIM et al., 

2014).  
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Suas folhas são largo-ovaladas, denteadas, espessas e exalam uma grande quantidade 

de aroma, facilmente identificáveis ao toque devido sua textura, conforme a figura 1- A 

demonstra.  A floração só acontece em regiões subtropicais e temperadas, com flores 

pequenas, rosadas a brancas, conforme a figura 1-C demonstra. É facilmente cultivada como 

planta ornamental em áreas livres de gelo (BLYTHE, 2020).  

 

Figura 1: Cultura de T. riparia implantada no horto medicinal da Universidade Paranaense. 

Umuarama. (A): folhas (B): Botões florais (C) Flores Abertas. Fonte: Os autores. 

2.2 Primeiras pesquisas com a espécie T. riparia  

Os primeiros estudos foram realizados com o extrato bruto das folhas da T. riparia por 

Zelniks et al. (1978), que isolaram o ibozol e o 7α-hidroxiroileanona. Em seguida, Van 

Puyvelde et al. (1981 e 1987), isolaram o 1’,2’-Dideacetilboronolida e o 8(14),15-

sandaracopimaradieno-7α, 18-diol um diterpenodiol evidenciando sua atividade 

antimicrobiana.  

Também, Coleman et al. (1995), isolaram o 5,6-dehidro-α-pirona (Umuravumbolide) 

e Puyvelde et al. (1998), isolaram o teradenólideo α-Pirona. No Brasil esta espécie começou a 

ser estudada por Godoy et al. (1999), que extraíram o óleo essencial das folhas encontrando 

                                 (A)                                 (B)                                        (C)           
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monoterpenos e sesquiterpenos como compostos majoritários, destacando-se fenchona 

(19,9%), e o 14-hidroxi-9-epi(E)-cariofileno (12,3%).  

2.3 Uso na medicina popular 

T. riparia (Hochst.) Codd é uma importante planta medicinal utilizada para tratar 

várias doenças como malária, angina, bouba, helmintos, abcessos dentários, 

gastroenterite,vários tipos de febres, dor de cabeça e outras dores.  

Curiosamente, as folhas são utilizadas como tempero em alimentos, para a 

conservação de produtos alimentícios em silos tradicionais, bem como para armazenamento a 

seco de safras, principalmente para repelir insetos (VAN PUYVELDE et al., 2021).  

Há relatos também da sua utilização para tratar dores de dente e doenças induzidas por 

vermes, bactérias ou fungos (MELO et al., 2015).  

Segundo Lorenzi e Mattos (2008), a planta T. riparia é tradicionalmente empregada 

na forma de infusão e na forma de compressas, onde a infusão é utilizada como tratamento 

caseiro para problemas respiratórios, tosse, dor de cabeça, dor de estômago, diarréia, febre, 

malária e dengue, e a forma de compressas é aplicada também para o alívio de dores de 

cabeça e dores de dentes, além de ser manipulada como antisséptico.  

2.4 Óleos essenciais de T. riparia 

 

Figura 2: Óleo essencial das folhas (A), botões florais (B) e Ramos © de T. riparia obtido 

pelo processo de hidrodestilação- Fonte: Laboratório de química de Produtos Naturais-

Universidade Paranaense-UNIPAR, Brasil. 
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Os óleos essenciais formam uma classe muito importante de metabólitos secundários. 

São geralmente extraídos das plantas por destilação a vapor, mas também podem ser 

extraídos por prensagem, método este muito utilizado para frutas cítricas. Os óleos essenciais 

são constituídos principalmente de monoterpenos, sesquiterpenos e fenilpropanóides, esses 

compostos são responsáveis por suas propriedades organolépticas (BIZZO, 2009). 

Estudos realizados por Weaver et al. (1994), sobre o óleo essencial de T. riparia 

evidenciaram que possuem uma estrutura muitíssimo complexa de terpenóides, com inúmeros 

compostos presentes em pequenas concentrações. O óleo apresenta os terpenos como classe 

majoritária na sua composição, sendo estes monoterpenos (hidrocarbonetos ou oxigenados), 

sesquiterpenos (hidrocarbonetos ou oxigenados) e diterpenos (hidrocarbonetos ou 

oxigenados).  

Campbell et al. (1997), utilizou a técnica de CG/MS e identificaram como classe 

majoritária do óleo essencial de T. riparia os monoterpenos: α-terpineol (22,6%), Fenchona 

(13.6%), álcool fenchílico (10,7%), β-cariofileno (7,9%).  

Os principais compostos do óleo de T. riparia identificados por Godoy et al. (1999), 

foram a fenchona (19,9%), o 14-hidroxi-9-epi-(E)-cariofileno (12,3%), α-cadinol (5,2%), 

isocariofileno (3,9%), cânfora (3,4%) e σ-cadineno (3,1%). Já em outro estudo por Omolo et 

al. (2004), sobre o óleo desta planta, teve como constituintes majoritários da fração volátil a 

fenchona com 64,82% e o Limoneno com 2,02%.       

2.5 Influências dos fatores abióticos na composição do óleo essencial de T. riparia 

Fatores abióticos como solo, água, clima, radiação solar, localização da cultura, no 

cultivo da T. riparia influenciam na composição química e no rendimento do óleo essencial.  

Araújo (2018), demonstrou que o composto químico hidrocarboneto sesquiterpênico 

14-hidroxi-9-epi (E) - cariofileno e o monoterpenóide fenchona encontrados no óleo essencial 

das folhas tem sua concentração alterada em função do nível de sombreamento onde a planta 

se encontra. Os dois compostos foram identificado em todos os diferentes tipos de 

luminosidade aplicados, sendo o teor de 14-hidroxi-9-epi (E) - cariofileno maior (16,48%) 

nas plantas cultivadas sob 30% de sombreamento, seguido das cultivadas sob 80% de 
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sombreamento (16,42%); as plantas cultivadas sob 50% de sombreamento e a pleno sol foram 

as que apresentaram menor teor deste componente com 16,41% e 16,03%, respectivamente.   

A fenchona apresentou maior teor (9,93%) nas plantas cultivadas sob 30% de 

sombreamento, seguido das cultivadas a pleno sol, 50% e 80% de sombreamento com teores 

de 7,90%, 7,78% e 3,59% respectivamente. 

Gazim et al. (2010), demonstrou que a composição do óleo essencial pode apresentar 

modificações de acordo com a sazonalidade da colheita. 

A variação sazonal também influenciou a composição química e o rendimento do óleo 

essencial das folhas frescas de T. riparia (Hochst.) Codd, quando as folhas foram coletadas na 

primavera, verão, outono e inverno.   

As amostras coletadas no inverno apresentam maior percentual de caliculona 

(24,70%), abietadieno (13,54%) e viridiflorol (4,20%) no óleo essencial; as coletadas no 

outono com percentual maior de ledol (8,74%) e cis-muurolol-5-en-4-alfa-ol (13,78%) e as 

amostras coletadas na primavera-verão com os percentuais maiores de fenchona (12,67%), 

14-hidroxi-9-epi-carriofileno (24,36%) e alfa-cadinol (8,33%). Os sesquiterpenos oxigenados 

foram predominantes em todas as amostras analisadas (GAZIM et al., 2010).  

Neste mesmo estudo, analisou-se o rendimento g (%) do óleo essencial nas diferentes 

estações climáticas, e seus resultados evidenciaram que o menor rendimento do óleo ocorreu 

nas plantas colhidas na primavera (0.168g ± 0.02), e o maior rendimento nas plantas colhidas 

no inverno (0.265g ± 0.025), e os teores extrativos do óleo das plantas colhidas no verão e no 

outono se mantiveram muito próximos, (0.215g ± 0.007) e (0.237g ± 0.011) respectivamente. 

Em outro estudo realizado por Gonçalves et al. (2019), os níveis de luminosidade que 

a planta recebe durante o período vegetativo afetam diretamente a composição.  

Porém seu estudo demonstra que a planta possui um componente majoritário presente 

em todos os níveis de luminosidade, levando a conclusão de que a composição pode ser 

alterada, mas não de forma drástica onde tais componentes podem ser totalmente perdidos ou 

substituídos. 
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2.6 Atividade antimicrobiana do extrato e óleo essencial das folhas de T. riparia  

Puyveld et al. (2021), relata atividade das frações diclorometano e acetato de etila 

obtidos a partir do extratos das folhas  de T. riparia contra patógenos de origem alimentar 

Shigella sonnei, Salmonella enterica, Escherichia coli, Micrococcus luteus, Staphylococcus 

aureus e Enterococcus faecalis. Na fração diclorometano foi identificado o composto 

8(14),15-sandaracopimaradiene-7alpha,18-diol que apresentou alto potencial contra as 

bactérias com IC50 (concentração que inibe 50% das bactérias) variando de 11.2 a 212.5 

μg/mL.  

 Na fração acetato de etila foram encontrados os compostos deacetylumuravumbolide 

e umuravumbolide, que apresentaram moderada atividade com IC50 entre 212.9 a 637.7 

μg/mL e 176.1 a 521.4 μg/mL, respectivamente. 

Gazim et al. (2010), relata que o óleo essencial de T. riparia é mais eficaz contra as 

bactérias gram positivas do que as gram negativas, demonstrando a atividade antimicrobiana 

contra Staphylococcus aureus cuja concentração inibitória mínima (CIM) foi de 15,6 a 31,2 

µg / mL, Bacillus subtilis (7,8 a 15,6 µg / mL) e Candida albicans (31,2 a 62,4 µg / mL).  

Elaka et al. (2020), encontraram efeito antibacteriano do extrato diclorometano: 

metanol (1:1), pelo processo de percolação. O extrato mostrou atividade contra a bactéria 

gram-negativa Escherichia coli com CIM de 125 µg / m. 

Baldin et al. (2018), ao analisarem a atividade anti-Mycobacterium tuberculosis do 

óleo essencial e do composto isolado 6,7-dehydroroyleanona das folhas de T. riparia 

(Hochst.) Codd (Lamiaceae).  

O óleo essencial (OE) e o isolado 6,7-dehydroroyleanona apresentaram atividade 

contra o M. tuberculosis H37Rv e isolados clínicos encontrando a mesma CIM entre 31,2 e 

62,5 µg / mL, respectivamente. 

Outro ponto importante foi verificar a citotoxicidade do OE e do composto isolado 

encontrando um índice de seletividade (IS) de 1,9 e 7,9 para o óleo essencial e 6,7-

dehydroroyleanona, respectivamente. 
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YORK, et al., (2012), investigaram a eficiência antimicrobiana de 30 espécies 

utilizadas para infecções respiratórias na região rural de Maputaland, Kwazulu - Natal, África 

do sul, dentre estas a T. riparia.  

Foram utilizados os extratos diclorometano: metanol; extrato aquoso e óleo essencial 

contra Cryptococcus neoformans (ATCC 14116), Klebsiella pneumoniae (ATCC 13883), 

Moraxella catarrhalis (ATCC 23246), Mycobacterium smegmatis (ATCC 14468) e 

Staphylococcus aureus (ATCC 6538).  

Os resultados demonstraram atividade do extrato diclorometano: metanol e do óleo 

essencial de T. riparia contra a bactéria Cryptococcus neoformans com CIM de 0,60 mg/mL 

para o extrato e de 0,83 mg/mL para o óleo essencial. O extrato apresentou alto potencial 

contra a bactéria Moraxella catarrhalis com CIM de 0,10 mg/mL e contra Staphylococcus 

aureus com CIM de 0,03 mg / mL. 

Friedrich et al. (2020), realizaram um estudo com morangos revestidos por   filme a 

base de amido de mandioca nativo, gelatina e sorbitol com o extrato de T. riparia (500 - 1000 

μg/ mL). Os resultados indicaram que a incorporação do extrato ao filme inibiu o 

desenvolvimento de colônias em  98% em 5 dias; indicando desta forma a capacidade de  

preservar os  morangos armazenados. 

Francio (2020), analisou a atividade antifúngica e antioxidante in vitro do óleo 

essencial obtido por hidrodestilação de T. riparia frente a cepas de Alternaria alternata em 

tomateiros, indicando uma inibição de 93,9% do crescimento dos esporos na concentração de 

12,5 µL/mL.  

Também avaliou a ação antifúngica in vivo sobre este fungo, encontrando uma 

redução no índice de severidade das manchas em 66,2% na concentração de 0,067% de óleo 

essencial. 

Kakande et al. (2019), avaliaram o potencial antifúngico do extrato bruto alcoólico 

obtido das folhas de T. riparia contra os fungos Trichophyton tonsurans, Trichophyton 

mentagrophyte, e Microsporum audouinii, encontrando uma concentração inibitória mínima 
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(CIM) variando de 62.5 a 250 mg/mL, e uma concentração fungicida mínima (CFM) variando 

de 125- 500 mg/ml. 

 Este resultado amplia a gama de aplicação farmacológica desta espécie, indicando 

importância no controle dos Trichophyton que causam dermatofitoses de pele, unhas e 

cabelos. 

Em outro estudo realizado por Scanavacca et al. (In Press) analisaram a ação do óleo 

essencial das folhas de T. riparia e os resultados apresentaram alto potencial antibacteriano, 

obtendo ação contra todas as bactérias testadas, com concentração inibitória mínima  (CIM) 

variando de 0,05 a 0,60 mg mL
-1

 sendo similar ao MIC para estreptomicina (0,05 a 0,125 mg 

mL
-1

) e ampicilina (0,10 a 0,30 mg mL
-1

).  

As bactérias Gram-positivas apresentaram maior sensibilidade ao óleo essencial: 

Bacillus cereus (0,05 mg mL
-1

), Listeria monocytogenes (0,05 mg mL
-1

) e Staphylococcus 

aureus (0,05 mg mL
-1

), enquanto a maior resistência foi contra Pseudomonas aeruginosa 

(MIC de 0,60 mg mL
-1

) em comparação com os controles estreptomicina e ampicilina. 

Portanto o óleo essencial demonstrou atividade bacteriostática com CIM igual ou superior aos 

controles positivos contra B. cereus, L. monocytogenes e S. aureus.  

O óleo essencial das folhas de T. riparia também foi testado contra fungos inibindo o 

crescimento de cepas fúngicas com CIM variando de 0,06 a 10,00 mg mL
-1

, demonstrando 

maior atividade que os controles positivos bifonazol  (0,10 a 0,20 mg mL
-1

) e cetoconazol 

(0,15 a 2,50 mg mL
-1

).  

O fungo que apresentou maior sensibilidade ao óleo essencial foi Aspergillus 

versicolor (0,06 mg mL
-1

) seguido por Penicillium ochrochloron (0,50 mg mL
-1

) mostrando 

mais atividade que o cetoconazol (SCANAVACCA, 2021, (In Press).  

Fernandez et al. (2015), obtiveram resultados de seus estudos com extrato bruto e 

frações de T. riparia pelo método de microdiluição em caldo (MIC), demonstrando que dois 

compostos isolados 8(14),15-sandaracopimaradiene-2a, 18-diol e 8(14),15-

sandaracopimaradiene-7a, 18-diol) na fração III apresentaram  maior atividade antibacteriana 

frente aos micro-organismos Gram-positivos testados, com CIM 0,98 µg mL
-1

 para S.aureus e 
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31,2 µg mL
-1

 para E. faecalis e B. cereus.A FR- II  contendo o Ibozol também apresentou alta 

atividade sobre o  S. aureus (1,95 µg mL
-1

 ).  

2.7 Atividade antitumoral e antioxidante do óleo essencial das folhas de T. riparia 

Estudos conduzidos por Gazim et al. (2014), isolaram dois compostos do óleo 

essencial das folhas de T. riparia:  9β, 13β-epoxi-7-abieteno e 6,7-dehydroroileanona.  

O óleo essencial e os compostos foram investigados quanto ao potencial antitumoral 

pelo método MTT (3- (4,5-dimetiltiazol-2-il) -2,5-difenil-2H-tetrazólio) em células tumorais 

MDA -MB-435 (carcinoma de mama humano), HCT-8 (cólon humano), SF-295 (sistema 

nervoso humano) e HL-60 (leucemia promielocítica humana).  

O óleo essencial e o composto 9β, 13β-epoxi-7-abieteno apresentaram alto potencial 

citotóxico das linhagens celulares SF-295 (78,06% e 94,80%, respectivamente), HCT-8 

(85,00% e 86,54%, respectivamente) e MDA-MB-435 (59,48% e 45,43 %, respectivamente). 

O Composto 6,7-dehydroroileanona não teve atividade citotóxica. A atividade antioxidante 

foi determinada pelos métodos 2,2-difenil-1-picril-hidrazil (DPPH), sistema de co-oxidação 

do ácido linoleico/beta caroteno e pelo método ácido 2,2'-azinobis- (3-etilbenzotiazolina-6-

sulfônico) (ABTS).  

A concentração inibitória (IC50 em µg mL
-1

) para óleo essencial e composto 6,7-

dehydroroileanona foram respectivamente, 15,63 e 0,01 µg mL
-1 

para DPPH; 130,1 e 109,6% 

para ácido β-caroteno-linoléico e 1524 e 1024 μM trolox / g de amostra para o método ABTS.  

Os resultados indicaram que o Composto 9β, 13β-epoxi-7-abieteno demonstrou alto 

potencial citotóxico e o 6,7-dehydroroileanona com alto potencial antioxidante.  

Francio (2020), avaliou o potencial antioxidante do óleo essencial de  T. riparia pelos 

métodos de redução do ferro (FRAP) e  (2,2'-azino-bis(3-ethylbenzothiazoline-6-sulfonic 

acid) (ABTS).  

Os resultados indicaram inibição de 2,58 μM sulfato ferroso/g de amostra pelo método 

FRAP e de (0,90 μM trolox / g de amostra) pelo método ABTS. 
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2.8 Atividade analgésica do óleo essencial de T. riparia 

 

A analgesia do óleo essencial extraído das folhas de T. riparia, também foi mensurado 

quando o óleo essencial obtido na primavera, verão outono e inverno foi administrado por via 

oral na dose de 200 mg / kg em camundongos, exibindo  boa atividade analgésica nas 

contorções induzidas por ácido acético, inibindo as constrições em 38,94% a 46,13%. Os 

resultados indicaram que este efeito não foi afetado pela variação sazonal (GAZIM, et al., 

2010). 

2.9 Atividade antiparasitária de T. riparia 

Melo et al. (2015), relata em seus estudos que o óleo essencial obtido das folhas de T. 

riparia, eliminou o Schistosoma mansoni na concentração 50 µg/mL.  Estes autores também 

avaliaram o efeito citotóxico do óleo essencial, demonstrando baixa toxicidade em 

fibroblastos dos pulmões de hamsters (V79 cells)  com IC50 = 253.5 µg/mL. 

Leitão et al. (2020), avaliaram o composto 7α-hydroxyroyleanone isolado das folhas 

de T. riparia contra a forma promastigota de Leishmania amazonensis.  Os resultados 

indicaram uma IC50 de 2.96 μg/ mL.  

 Van Puyvelde et al. (2018), isolaram do óleo essencial das folhas de T. riparia o 

composto 8 (14), 15-sandaracopimaradieno-7α, 18-diol e testaram contra o parasita  

Caenorhabditis elegans. Os resultados   indicaram um IC50 de 5,4 ± 0,9 µg/mL. Os autores 

concluíram que a atividade anti-helmíntica deste diterpenediol explica o uso de T. riparia 

contra vermes parasitas na medicina tradicional Rwandese, na África. 

Melo et al. (2015), avaliaram as concentrações de 50 e 100 µg/mL do óleo essencial 

de T. riparia contra o Schistosoma mansoni. Os resultados demonstraram que todos os 

vermes foram mortos após 24 h de incubação, respectivamente.  

Em concentração igual ou superior a 50 µg / mL, o óleo essencial diminuiu a atividade 

motora do verme adulto após períodos de incubação superiores a 72 h. Além disso, após às 

120 h de incubação, obteve uma ligeira queda no número de ovos produzidos por vermes 

https://www.sciencedirect.com/topics/pharmacology-toxicology-and-pharmaceutical-science/helminth
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adultos do Schistosoma mansoni e reduziu significativamente a percentagem de ovos 

desenvolvidos, de forma dose-dependente.  

Estudos conduzidos por Cardoso et al. (2015), mostraram que o óleo essencial de T. 

riparia proporcionou efeito inibitório sobre o crescimento de promastigotas de Leishmania 

(L.) amazonensis após 24 horas de tratamento. As concentrações inibitórias (IC50) foram 

15,47 ± 4,6 ng/mL, 15,67 ± 1,70 ng/mL, 15,66 ± 2,22 e 13,31 ± 0,85 ng/mL para as amostras 

de óleo obtidas na primavera, verão, outono e inverno, respectivamente. No mesmo estudo, o 

óleo essencial de T. riparia foi obtido nas diferentes estações inibiu consideravelmente a taxa 

de sobrevivência de L. (L.) amazonensis amastigotas intracelulares nas concentrações de 30 

(p <0,001) e 3 ng / mL (p <0,05).  

Os melhores resultados foram observados na concentração de 30 ng / mL com 

inibição do crescimento parasitário em 43,53%, 32,03%, 40,54% e 52,49% para os óleos 

obtidos na primavera, verão, outono e inverno, respectivamente. 

Outro estudo realizado com o protozoário L. (L.) amazonensis mostraram que 30 

ng/mL de óleo essencial de T. riparia induziu 50% da morte de amastigotas após um período 

de incubação de 24 h. Sobre os macrofagos infectados e não tratados, o índice de infecção foi 

de 112 para cada macrófago. Já o índice de infecção para os macrófagos que receberam o 

tratamento com óleo essencial de T. riparia foi reduzido para 54 na concentração de 30 

ng/mL (DEMARCHI et al., 2015).  

Nesse mesmo estudo Demarchi et al. (2015), demonstrou que o óleo essencial de T. 

riparia não apresentou citotoxicidade em macrófagos murinos a 30 ng/mL, apresentando 

mais de 95% das células viáveis, mas na concentração de 0,2 μg/mL, apresentou toxicidade 

de 50%. 

 Estes autores sugerem que o óleo essencial em alta dose é citotóxico, enquanto doses 

mais baixas efetuaram ações contra o parasita, mas não contra macrófagos. Assim, a dose de 

do óleo essencial e a via de administração precisam ser avaliadas em condições específicas. 

O óleo essencial de T. riparia estimulou o interferon-γ (IFN-γ) e inibiu citocinas pró-

inflamatórias, incluindo interleucina-1β (IL-1β), IL-17, IL-33 e fator de necrose tumoral 
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(TNF). A produção de citocinas, como IL-10, IL-4 e IL-5, também foi induzida pela infecção 

por L.  (L.) amazonensis , sendo essa prevenida pelo tratamento com óleo essencial.  

Mediadores celulares proliferativos e fator estimulador de colônia de granulócitos-

macrófagos também foram inibidos pelo tratamento com óleo essencial de T. riparia.  

Os resultados sugerem que o óleo essencial reduziu a expressão de citocinas que estão 

envolvidas no avanço da infecção e aumentou o IFN-γ. Logo, um agente anti leishmania com 

a capacidade de auxiliar uma resposta imune protetora contra patógenos intracelulares e 

impedir ou suprimir reações imunes pode ser uma possibilidade de lidar melhor com a 

resistência terapêutica, falha terapêutica e efeitos adversos (DEMARCHI et al., 2015).  

2.10 Atividade Larvicida/carrapaticida 

 Lorenzi e Mattos (2008), citam que o óleo essencial de T. riparia apresentou ação 

repelente de insetos, principalmente para a espécie Anopheles gambiae, e de forma moderada 

atividade antimalárica contra Plasmodium falciparum.  

Fernandez et al. (2014), analisaram a atividade do óleo essencial de T. riparia em 

larvas de Aedes aegypti, os parâmetros utilizados foram a sazonalidade (primavera, verão, 

outono e inverno), o tempo de exposição larval de 24h em diferentes concentrações de óleo 

essencial. 

 Neste estudo foi demonstrado que as concentrações de 2500 e 1000 μg / mL 

resultaram em taxa de mortalidade de 100 ± 0,0 (%) nas quatro estações com similar 

comportamento para o controle positivo.  

As concentrações que variaram de 400 a 25 μg / mL dos óleos obtidos na primavera, 

verão e outono apresentaram o mesmo comportamento larvicida que variaram de (97 ± 0,6 a 

20 ± 1,0%); (90 ± 1,0 a 10 ± 0,0%) e (97 ± 0,6 a 17 ± 1,2%), respectivamente.  

Porém para a mesma faixa de concentração, o óleo de inverno teve menor efeito 

larvicida (67 ± 2,5 a 0,0 ± 0,0%) indicando maior atividade para os óleos obtidos na 

primavera, verão e outono, e menor atividade para o óleo essencial do inverno. 
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As análises do óleo essencial de T. riparia por cromatografia gasosa acoplada à 

espectrometria de massas identificou uma mistura de sesquiterpenos (50,30%) e 

monoterpenos (19,52%).   

A porcentagem de mortalidade de larvas de Rhipicephalus (Boophilus) microplus 

expostas a diferentes concentrações do óleo essencial de T. riparia foi mensurada pelo teste 

de imersão larval (LPT).  

Nas concentrações de 100%, 50% e 25% o óleo matou 100% das larvas, mostrando 

uma eficiência máxima. Em diluições que variaram de 12,5% a 0,014%, a mortalidade das 

larvas foi elevada, variando de 97,6% a 10,60%, respectivamente (Gazim et al., 2011).  

Através desta revisão bibliográfica pôde-se constatar que a espécie T. riparia é dotada 

de uma gama de atividade biológica. Apesar das investigações terem iniciado há 50 anos, 

ainda há muito que descobrir nesta planta. Seus botões florais e ramos ainda não foram 

investigados do ponto de vista fitoquímico e biológico, abrindo novas perspectivas de ensaios 

biológicos. 

3. CONCLUSÃO 

Esta revisão bibliográfica investigou o potencial químico e farmacológico do extrato 

bruto e óleo essencial das folhas de T. riparia.  

A presença dos compostos ibozol, 7α-hidroxiroileanona, 1’, 2’ –Dideacetilboronolida, 

8(14),15-sandaracopimaradieno-7 α, 18-diol 5,6-dehidro-α-pirona, α-Pirona, 9β, 13β-epoxi-7-

abieteno e 6,7-dehydroroileanona, e as atividades biológicas a eles atribuídas, indicam o 

potencial antimicrobiano, anti-inflamatório, citotóxico, analgésico, leishmanicida, 

tuberculicida e anti parasitário desta espécie.  

A partir deste levantamento, sugere-se que sejam atribuídos valores medicinais e não 

seja visto somente como uma planta ornamental. 
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Anexo A - Normas de Publicação Revista Arquivos de Ciências da Saúde da UNIPAR 
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Anexo B – Declaração de revisão ortográfica e gramatical. 
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Anexo C – Declaração de Tradução 

 

 


